
MAS AFINAL: 
como posso me manifestar #FORATEMER 
nessas Olimpíadas?

O QUE DIZ A TAL DA CONSTITUIÇÃO (aquela, de 88):
Art. 5º, IV - é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato;
Art. 5º, XVI - todos podem reunir-se pacificamente, sem armas, em locais abertos ao público, independente-
mente de autorização, desde que não frustrem outra reunião anteriormente convocada para o mesmo local, sendo 
apenas exigido prévio aviso à autoridade competente;
Art. 5º, IX - é livre a expressão da atividade intelectual, artística, científica e de comunicação, independente-
mente de censura ou licença;
Art. 220. A manifestação do pensamento, a criação, a expressão e a informação, sob qualquer forma, processo ou 
veículo não sofrerão qualquer restrição […]
§ 1º Nenhuma lei conterá dispositivo que possa constituir embaraço à plena liberdade de informação jornalística 
em qualquer veículo de comunicação social, […]
§ 2º É vedada toda e qualquer censura de natureza política, ideológica e artística
Constituição Federal de 1988

Ou seja, você pode se manifestar SOZINH@, EM GRUPO, 
NO ESTÁDIO, NA RUA OU EM QUALQUER OUTRO LUGAR!

Ué, mas a Lei das Olimpíadas não me impede de usar cartazes, 
bandeiras, camisetas com dizeres políticos?
A Lei Geral das Olimpíadas (Lei Federal n. 13.284/2016) acolhe todos os direitos de liberdade de expressão 
resguardados pela Constituição Federal, já que os direitos constitucionais se sobrepõem a qualquer previsão 
legal. Veja a seguir o que disciplina a Lei das Olimpíadas sobre o que pode e o que não pode ser feito nos locais 
oficiais das Olimpíadas.

O QUE DIZ A LEI:
Lei 13.284/2016
Art. 28.  São condições para acesso e permanência nos locais oficiais, entre outras:
I - portar ingresso ou documento de credenciamento na forma do art. 10;
II - não portar objeto que possibilite a prática de ato de violência;
III - consentir a revista pessoal de prevenção e segurança;
IV - não portar ou ostentar cartazes, bandeiras, símbolos ou outros sinais com mensagens ofensivas, de caráter 
racista ou xenófobo ou que estimulem outras formas de discriminação;
V - não entoar xingamentos ou cânticos discriminatórios, racistas ou xenófobos;
VI - não arremessar objetos, de qualquer natureza, no interior do recinto esportivo;
VII - não portar ou utilizar fogos de artifício ou quaisquer outros engenhos pirotécnicos ou produtores de 
efeitos análogos, inclusive instrumentos dotados de raios laser ou semelhantes ou que os possam emitir, à 
exceção de equipe autorizada pelas entidades organizadoras ou pessoa por elas indicada, para fins artísticos;
VIII - não incitar e não praticar ato de violência, qualquer que seja sua natureza;
IX - não invadir e não incitar a invasão, de qualquer forma, das áreas restritas a competidores, representantes 
de imprensa, autoridades e equipes técnicas;
X - não utilizar bandeiras para outros fins que não o da manifestação festiva e amigável.
§ 1º  É ressalvado o direito constitucional ao livre exercício de manifestação e à plena liberdade 
de expressão em defesa da dignidade da pessoa humana.

AFINAL, COMO POSSO ME MANIFESTAR?

CARTAZ FORA TEMER, PODE!

CAMISETA FORA TEMER, PODE!

GRITAR FORA TEMER, PODE!

GRITAR VIVA A DEMOCRACIA, PODE!

Caso você presencie ou seja vítima de alguma prisão arbitrária por manifestação contra o 
presidente interino nas Olimpíadas, envie sua denúncia ao Grupo de Trabalho sobre Detenções  
Arbitrárias da ONU. Eles têm um formulário padrão e as formas de contato estão disponibilizadas 
nesta página: http://www.ohchr.org/EN/Issues/Detention/Pages/Contact.aspx

SERVIÇO
PÚBLICO
DEMOCRACIA

FRENTE AMPLA DE

TRABALHADORAS E

TRABALHADORES DO PELA
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